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APRESENTAÇÃO
 

“A arte é necessária para que o homem se torne capaz de conhecer e mudar 
o mundo’’ (FISCHER, 1987, p. 20)1.

Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “A arte e a cultura 

e a formação humana”, dividida em dois volumes, e que recebeu artigos nacionais e 
internacionais de autores e autoras de grande importância e renome nos estudos das Artes 
e das Culturas.

As discussões propostas ao longo dos 30 capítulos, que compõem esses dois 
volumes, estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, à Cultura e à Diversidade Cultural, bem como discussões que fomentem a 
compreensão de aspectos ligados à sociedade e à formação humana. 

Assim, a coletânea “A arte e a cultura e a formação humana” busca trazer 
uma interlocução atual, interdisciplinar, crítica e com alto rigor científico, a partir das 
seguintes temáticas: artes, música, cultura, sociedade, identidade, educação, narrativas e 
discursividades, dentre outras.

Os textos aqui reunidos entendem a “[...] arte como produto do embate homem/
mundo, [considerando] que ela é vida. Por meio dela o homem interpreta sua própria 
natureza, construindo formas ao mesmo tempo em que se descobre, inventa, figura e 
conhece (BUORO, 2000, P. 25)2.”

Nesse sentido, podemos lançar diversos olhares a partir de diferentes ângulos que 
expandem nosso pensamento crítico sobre o mundo e nossa relação com ele. As reflexões 
postas ao longo desses dois volumes oportunizam uma reflexão de novas formas de pensar 
e agir sobre o local e global, reconhecendo, por finalidade, a diversidade e a compreensão 
da mesma como um elemento de desconstrução das diversas desigualdades.

A coletânea “A arte e a cultura e a formação humana”, então, busca, em tempos 
de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola norteadora 
para as discussões acadêmicas nos campos das Artes e da Cultura. 

Por fim, esperamos que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva e 
crítica os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, favorecendo o surgimento de 
novas pesquisas e olhares sobre o universo das artes e da cultura para formação humana.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista

1 FISCHER, Ernest. A necessidade da arte. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1987.
2 BUORO, Anamelia Bueno. O olhar em construção: uma experiência de ensino e aprendizagem da arte na escola. 
4º edição. São Paulo: Cortez, 2000.
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CAPÍTULO 8
 
CONTAINER MUSICAL: UM ESPAÇO DE INCLUSÃO 

SOCIAL E CULTURAL

Marcos Vinicius Santana Prudente
Arquiteto e Urbanista, Mestre em Engenharia 

de Processos e Professor EBTT do Instituto 
Federal de Sergipe (IFS)

Anselmo Araújo Matos
Arquiteto e Urbanista, Mestre em 

Desenvolvimento e Meio Ambiente e Professor 
EBTT do Instituto Federal de Sergipe (IFS)

José Wlamir Barreto Soares
Arquiteto e Urbanista, Mestre em 

Desenvolvimento e Meio Ambiente e Professor 
EBTT do Instituto Federal de Sergipe (IFS)

Alysson Távora Chagas
Engenheiro Civil, Mestre em Desenvolvimento 

e Meio Ambiente e Professor EBTT do Instituto 
Federal de Sergipe (IFS)

RESUMO: Este artigo descreve a importância 
da experiência na extensão universitária 
voltada para o desenvolvimento da pesquisa 
científica, sustentabilidade e produção artística 
como ferramenta relevante para formação de 
um indivíduo completo. O projeto Container 
Musical tem como intuito fomentar a pesquisa 
e o desenvolvimento musical entre os alunos 
e servidores do Instituto Federal de Sergipe, e 
despertar a consciência ambiental através do 
reaproveitamento de container marítimo, para a 
criação de um espaço atraente, atual, sustentável, 
e de baixo custo onde os estudantes possam se 
expressar de forma artística através da música e 

de forma científica através da pesquisa, extensão 
e sustentabilidade. A metodologia utilizada foi 
a pesquisa aplicada com o objetivo de gerar 
conhecimentos a partir da utilização prática 
dos conhecimentos teóricos multidisciplinares 
apresentados em sala de aula, sendo aplicados 
de forma objetiva, buscando a solução de 
problemas específicos. A atividade despertou o 
lado criativo e cognitivo dos estudantes, além de 
promover uma maior interação entre os atores 
que compõem a instituição. O desenvolvimento 
da extensão contou com a participação efetiva 
dos alunos desde o processo de concepção 
e planejamento, até a conclusão do projeto, 
proporcionando uma experiência enriquecedora 
e atingindo seus objetivos iniciais.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, pesquisa, 
extensão, conhecimentos multidisciplinares.

MUSICAL CONTAINER: A SPACE FOR 
SOCIAL AND CULTURAL INCLUSION

ABSTRACT: This article describes the importance 
of experience in university extension aimed at the 
development of scientific research, sustainability 
and artistic production as a relevant tool for the 
formation of a complete individual. The Container 
Musical project aims to promote musical research 
and development among students and employees 
of the Instituto Federal de Sergipe, and to raise 
environmental awareness through the reuse 
of maritime containers, for the creation of an 
attractive, current, sustainable, and cost-effective 
way where students can express themselves 
artistically through music and scientifically 
through research, extension and sustainability. 
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The methodology used was applied research with the objective of generating knowledge 
from the practical use of multidisciplinary theoretical knowledge presented in the classroom, 
being applied objectively, seeking the solution of specific problems. The activity awakened 
the creative and cognitive side of the students, in addition to promoting greater interaction 
between the actors that make up the institution. The development of the extension had the 
effective participation of the students from the design and planning process, to the conclusion 
of the project, providing an enriching experience and reaching its initial goals.
KEYWORDS: Sustainability, research, extension, multidisciplinary knowledge.

 

INTRODUÇÃO
No decorrer dos anos a educação vem sofrendo um processo de transformação onde 

se busca inovar os métodos de ensino em sala de aula, com o objetivo do desenvolvimento 
intelectual e integral dos alunos. 

A abordagem tradicional promove uma passividade do aluno, uma vez que tem o 
professor como o único detentor do conhecimento, já trazendo o conteúdo pronto, e o 
estudante se limita apenas a escutá-lo. O ensino é centrado no professor. O aluno é um 
mero receptor passivo das informações que lhe são fornecidas, transmitidas, através de 
repetições e memorização, não tendo o direito de se expressar (RIBEIRO, 2017). Esta 
metodologia de ensino defasada promove uma desmotivação em alunos e professores, 
uma vez que desestimula a discussão e a busca pelo conhecimento a partir de experiencias 
ativas.

Segundo Moran (2007) a melhor maneira de modificar a educação é por meio das 
metodologias ativas, focadas no aluno, que tiram o foco do conteúdo que o professor quer 
ensinar, permitindo que o aluno estabeleça um vínculo com a aprendizagem, na ação-
reflexão-ação, confrontando as questões e os problemas do mundo real que considerem 
significativos, determinando como abordá-los e, então, agindo de forma cooperativa em 
busca de soluções”,  à medida que avançam na solução do problema, desenvolvendo um 
plano de ação e começando a elaborar uma descrição ou diretrizes para o desenvolvimento 
de seus produtos ou artefatos. A formulação do projeto e a realização da pesquisa requerem 
tempo e envolvem a elaboração de um produto final como resultado do trabalho do grupo.

Segundo Fontana e Cordenonsi (2015), isso ocorre devido aos métodos utilizados 
que não “prendem” mais a atenção dos alunos, nem instigam a discussão e formação de 
novos conhecimentos. Para Maia e Barreto (2012), as escolas continuam, em sua maioria, 
resumidas às tradicionais práticas de ensino”. Práticas estas que Freire (2011, p. 80) chama 
de educação bancária.

Ao ser inserida como conteúdo em sala de aula, a pesquisa científica e a extensão se 
tornam um instrumento relevante para o processo de desenvolvimento dos alunos, criando 
interações e trabalho em equipe de forma descontraída e ativa nas aulas, favorecendo 
o enriquecimento do conhecimento individual e coletivo de forma atrativa aos discentes 
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(CHAVES, 2012).
A inserção musical no âmbito escolar promove além de momentos prazerosos, 

também o aprendizado, uma vez que para sua realização os alunos são estimulados ao 
trabalho cooperativo, contato com outras culturas, aprende a diversidade e outros conceitos 
que contribuem para o desenvolvimento do aprendizado dos alunos acrescentando-
lhes novos conhecimentos. A música tem por finalidade promover o desenvolvimento da 
linguagem corporal, pois a mesma oferece ao sujeito a liberdade de expressar, tanto com 
a voz, quanto com os gestos reproduzidos pelo corpo, construindo assim, uma sintonia 
rítmica de saberes que se conduzem pelas melodias, facilitando a interação dos indivíduos 
no contexto da arte, que por sua vez também vincula o desenvolvimento cognitivo 
aperfeiçoando os saberes intelectuais.

O processo completo de educação deve buscar um ensino que proporcione a 
formação integral dos alunos, auxiliando na promoção de saberes linguísticos, matemáticos, 
ambientais e culturais.

Essa proposta transforma-se em recurso didático na medida em que os alunos são 
chamados a resolver as questões que surgem para se alcançar os objetivos propostos, e 
mais centralmente promover o desenvolvimento dos conteúdos programáticos a partir do 
processo de transformação de conceitos teóricos em conhecimentos científicos.

Por fim, o projeto Container Musical pretende ser um ambiente de convergência de 
diversas expressões artísticas de estudantes do Instituto Federal de Sergipe, possibilitando 
momentos de criação e formação do indivíduo.

MATERIAL E MÉTODOS
Inicialmente foi realizado uma ampla revisão bibliográfica com os alunos sobre a 

reutilização dos containers e sobre a questão ambiental. Na sequência foi realizado também 
um levantamento físico cadastral no campus Lagarto para definição do local de implantação 
do Container adquirido. Para essa etapa do processo foram aplicados os conhecimentos 
abordados nas disciplinas de topografia e desenho arquitetônico com auxílio do software 
AutoCAD. 
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Figura 01 – participação ativa dos discentes em todas as fases do projeto. 

Fonte: Autores (2019).

Após as etapas de pesquisa e levantamento cadastral, em parceria com os alunos 
do 3º período subsequente de edificações, foi discutida a concepção e o desenvolvido 
do projeto arquitetônico. Nesta etapa os alunos utilizaram os conhecimentos adquiridos 
nas disciplinas de desenho arquitetônico e utilizaram o software REVIT Archtecture. Essa 
atividade se mostrou muito atraente e estimulante para os discentes.

Figura 02 – Desenvolvimento do projeto no software Revit Archtecture. 

Fonte: Autores (2019).

Em seguida, foram realizadas as etapas de nivelamento do terreno, locação, 
gabarito e concretagem da base que recebeu o Container reutilizado. Nesta fase, os alunos 
puderam colocar em prática os conhecimentos adquiridos nas disciplinas de topografia, 
tecnologia das construções e desenho do projeto arquitetônico.
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Figura 04 – Nivelamento do terreno e gabarito 
da obra.

Fonte:Autores(2019).

Figura 04 – Concretagem da base e locação do 
Container. 

Fonte:Autores(2019).

Em seguida foi realizada a execução do tratamento e revestimento termo acústico no 
interior do container com a aplicação de lã de rocha, placas de forro acústico e a instalação 
da cobertura afim de proporcionar um maior conforto ambiental para os usuários. 

Figura 05 – Tratamento termo acústico do interior do container. 

Fonte: Autores (2019).

Finalmente, após a instalação do drywall, defletores de som e das espumas acústicas 
foi possível executar a parte elétrica e a passagem dos cabos de som e assim concluir a 
transformação e adequação do container marítimo em um estúdio musical completo.
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Figura 06 – Instalação do drywall e defletores de som.

Fonte: Autores(2019).

Figura 07 – Instalação das espumas acústicas.

Fonte: Autores(2019).

Figura 08 – conclusão da transformação do 
container em estúdio musical.

Fonte: Autores(2019).

Durante todas as etapas, foram discutidos temas relacionados ao meio ambiente, 
técnicas de construção, acústica e conforto térmico, o que proporcionou uma experiência 
completa, ativa e muito didática para os estudantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o desenvolvimento do projeto Container Musical, foi possível observar um grande 

envolvimento e participação dos discentes em todas as etapas de discussão, planejamento 
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e execução das atividades. A abordagem multidisciplinar aplicada se mostrou bastante 
estimulante tanto para os discentes quanto docentes envolvidos no processo, o que gerou 
uma apropriação da pesquisa por parte dos envolvidos atraindo o interesse mesmo dos 
alunos menos participativos e interessados no modelo de na sala de aula tradicional. Esse 
estímulo e envolvimento dos discentes, se refletiu em um ganho perceptível no aprendizado 
individual e no desempenho geral da turma em todas as disciplinas envolvidas, o que se 
permitiu se alcançar um resultado muito satisfatório.

CONCLUSÃO
O projeto alcançou os objetivos propostos e deixou como legado para o campus 

Lagarto, um espaço moderno, sustentável e de inclusão cultural e social.  Promoveu 
a participação ativa dos estudantes e servidores em todas as etapas do processo, 
estimulando o desenvolvimento científico pedagógico dos discentes. Destacou a 
importância do aprendizado multidisciplinar e estimulou a formação de cidadãos mais 
evoluídos culturalmente e motivados a realizar ações de transformações sociais. 
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